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The Atlantic Slave Trade from West Central Africa conta em minúcia a 
história do comércio das gentes no auge de seu funcionamento, na principal 
região de procedência dos escravizados que foram deportados para as 
Américas, em especial para o Brasil. Esse fato, por si só, torna o livro impres-
cindível tanto para a compreensão das dinâmicas do tráfico e da escravização 
na África, quanto para a história dos africanos e seus descendentes na 
diáspora.

Os primeiros parágrafos escritos por Daniel Domingues dizem muito so-
bre suas escolhas teóricas e seu objetivo de unir métodos quantitativo e quali-
tativo. Na introdução narra-se a trajetória de Nanga, que foi penhorado por 
sua mãe para libertar um de seus tios, o qual, por sua vez, foi escravizado e 
vendido por adultério, uma ofensa que poderia ser punida com escravização, 
banimento e morte. Uma história repleta de reviravoltas que nos conta as ex-
periências de escravidão e liberdade vivenciadas por Nanga e suas conexões 
com a era da abolição e a supressão do tráfico no Atlântico Norte. 
Acontecimentos concomitantes ao aumento da demanda por mercadorias pri-
márias na Europa em franca industrialização e, consequentemente, à intensi-
ficação do comércio das almas da África Centro-Ocidental para as plantações 
nas Américas.

Nesse breve introito, delineiam-se alguns dos mais importantes diálogos 
historiográficos atuais sobre: os processos e critérios de captura e escravização; 
as origens dos escravizados que foram forçados a deixar a África Centro-
-Ocidental; o impacto do tráfico nas sociedades africanas e suas relações com 
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a política interna dos Estados africanos; quais foram as motivações dos centro-
-africanos que participavam do tráfico; e as dificuldades e agruras enfrentadas 
por aqueles que foram atingidos pela maior migração forçada à longa distância 
da história.

Dessa forma, a fim de unir análises de cunho qualitativo com fontes se-
riais, o autor lança mão do cruzamento de informações fruto de seu trabalho 
como colaborador da maior base de dados sobre viagens escravistas “Voyages: 
The Trans-Atlantic Slave Database” (Eltis et al., s.d.) com as obtidas em variado 
conjunto documental. O livro traz listas e registros de escravizados e libertos 
produzidos pelas comissões mistas para a supressão do tráfico e pelas autori-
dades coloniais em Angola, arrolamentos de mercadorias que circulavam no 
comércio atlântico, relatos de viajantes, testemunhos de escravizados e libertos 
e toda sorte de documentos oficiais presentes em arquivos brasileiros, norte-
-americanos, portugueses, angolanos e britânicos.

Os dois primeiros capítulos esboçam o panorama geral das flutuações do 
comércio das almas de 1780 a 1867, bem como sua organização e agentes en-
volvidos desde a captura, escravização e transporte até a venda. Uma das con-
clusões apresentadas é a de que o número de escravizados dependeu mais de 
eventos relacionados à demanda da economia atlântica e a eventos como a 
rebelião de São Domingos e a abolição do tráfico inglês, que promoveram a 
expansão do comércio ibérico e brasileiro, que à oferta de cativos desencadeada 
por guerras provocadas pela expansão Lunda. A ênfase passa para o papel 
central desempenhado pelos comerciantes, intermediários e traficantes. 
Pessoas de variada procedência e condição social com ambições econômicas, 
políticas e de ascensão social, que não deixaram de influenciar diretamente a 
oferta e a demanda de cativos.

Domingues questiona a historiografia que associa as dinâmicas do trato 
dos viventes com processos de formação estatal no interior do continente afri-
cano. Especificamente para a historiografia sobre a África Centro-Ocidental, 
o volume e a origem dos escravizados que abasteciam o tráfico foram associa-
dos à expansão do Império Lunda e à formação do Reino Imbangala Kasanje.1 
Tal como outros estudos (Ferreira, 2012; Ferreira, 2012a; Candido, 2013) per-
mitem entrever, The Atlantic Slave Trade from West Central Africa relativiza 
a tese de Miller (1988) segundo a qual a fronteira da escravidão se moveria 
cronológica e progressivamente para o interior do continente africano. Isso 
porque o processo de escravização abrangeu também as populações costeiras, 
mesmo em áreas de ocupação portuguesa, que não estavam imunes ao seques-
tro, razias e outras formas de escravização (p.7).
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Por isso, o Capítulo 3 traz uma das contribuições mais relevantes do livro, 
um estudo minucioso das origens dos escravizados que partiam da África 
Centro-Ocidental no século XIX. Há registros detalhados para 11.264 indiví-
duos, de 21 grupos linguísticos e 116 etnias, em sua maioria de regiões costei-
ras, de algumas áreas específicas próximas a portos de embarque, aspecto que 
ressalta as novas interpretações historiográficas acima citadas.

Ao estudar os etnômios predominantes, Domingues constata que escra-
vizadores e escravizados frequentemente falavam a mesma língua e comparti-
lhavam valores culturais similares. Contudo, salienta que esse processo 
respondia a pressões impostas pelo mundo atlântico. Por conseguinte, não é 
possível dissociar esse processo da crescente e complexa rede mercantil rela-
cionada à demanda atlântica de produção de cativos para abastecer os portos 
das Américas.

Tampouco pode-se presumir que comerciantes e escravizados comparti-
lhavam uma identidade única como o vocabulário africano erroneamente pode 
induzir; pelo contrário, não viam a si próprios com base em uma consciência 
comum de irmandade. “Eles [os escravizados] podiam falar a mesma língua 
que seus captores, viver próximo a eles, adorar as mesmas divindades, mas eles 
ainda assim poderiam ser considerados ‘de fora’ (outsiders)” (p.99, trad. nossa). 
Para o autor, esse “senso localizado e restrito de identidade” teve consequên-
cias desastrosas sobre algumas sociedades, como no caso do impacto demo-
gráfico do tráfico no Ndongo. Algo diferente do que foi visto para as populações 
Umbundu. Isso mostra que as consequências do tráfico foram desiguais nas 
diferentes sociedades africanas.

As tabelas, mapas e anexos que trazem a descrição dos etnômios dos es-
cravizados são recursos fundamentais para composição mais abrangente da 
presença e das contribuições dos falantes de línguas bantu na constituição das 
sociedades americanas.

Os Capítulos 4, 5 e 6 buscam o ponto de vista africano do tráfico de es-
cravizados. Em outras palavras, analisam como as concepções das sociedades 
africanas de gênero e idade, por exemplo, tiveram peso relevante na determi-
nação do perfil demográfico dos escravizados que eram vendidos na costa. 
Havia relutância em vender mulheres adultas para a travessia atlântica em 
razão de sua importância para as sociedades locais.

Ademais, o autor analisa as mudanças nos padrões de consumo das so-
ciedades africanas relacionadas à adição de uma variedade de itens, como os 
tecidos asiáticos e europeus, a suas produções locais. Africanos de diversa con-
dição social e econômica, e não apenas líderes políticos, engajaram-se no 
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tráfico, motivados principalmente pelas recompensas materiais. Contudo, em 
termos gerais, os escravizados pertenciam às camadas sociais inferiores, in-
cluindo prisioneiros de guerra, vítimas de rapto ou trapaça e aqueles escravi-
zados por ofensas como roubo e adultério. Enfim, eram várias as formas legais 
e ilegais de escravização.

Neste ponto, uma maior aproximação dos estudos sobre as mudanças nas 
políticas internas dos sobados e de seus padrões culturais possibilitaria outras 
interpretações. Jan Vansina, por exemplo, associa a intensificação da prática 
do penhor em meados do século XVIII à concentração de poder em “matrili-
nhagens corporativas”, governadas pelos “mais velhos” da linhagem que pas-
saram a dispor de seus dependentes como forma de eles próprios escaparem 
da escravidão (entregando o penhorado em seu lugar) ou para pagar dívidas e 
obter bens e riquezas (Vansina, 2005, p.18).

Por fim, as análises de Domingues se sustentam em amplo lastreamento 
empírico e profícuo diálogo historiográfico. Ao enfatizar a agência africana e 
seus meandros não deixa de lembrar como o legado do trato das gentes é um 
obstáculo na formação de nações como Angola e outros países que hoje se 
localizam na África Centro-Ocidental (p.15).
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NOTA

1 Esse assunto foi mote de amplo debate representado sobretudo por VANSINA (1963), 
BIRMINGHAM (1965) e MILLER (1972).
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